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From linguistic to politics: Michael White's turn. 

RESUitliO: Este artigo apresenta a contribuiçao ABSTRACT: Abstract: This article presents Mi-
original de Michael White para a pratica da tera- chael White's unique contribution to individual, 
pia de individuos, familias e grupos. As principais families and group therapy. The main issues in 
características dessa contribuigao sao: urna pers- this contribution are: a "constitutionalist" pers­
pectiva "constitucionalista" da maneira corno as pective about the way people live their lives and 
pessoas vivem suas vidas e urna anAlise dos dis- his discourse analysis based on Foucault's cri­
cursos calcada na maneira crítica de Foucault fa- tical investigation method, which can be sum­
zer investigagao, sintetizada no conceito de proble- marized in the concept of problematization. The 
matiza9ao. A autora explora essas características author explores these ideas as consequences of 
corno conseqüancias do chamado giro lingüístico what is known by linguistic turn and presents 
e apresenta o percurso de Michael White em seu Michael White's texts as a restless challenge to 
incessante desafio aos discursos dominantes e As dominant discourses and the identity constraints 
imposigges identitárias por estes geradas. they impose. 

PALAVRAS-CHAVE: Michael White; giro lingüís- Ctri WORDS: Michael White; linguistic turn; pro­
tico; problematizgao. blematization. 

Se pudéssemos imaginar um curso de terapia narrativa ministrado de manei­
ra muito tradicional, que submetesse os alunos a provas "de conhecimento", po­
derimos imaginar urna pergunta como esta: "O terapeuta australiano Michael 
White, falecido no dia 5 de abril de 2008, tornou-se mundialmente conhecido 
pela criaçào de: 

Questionamento circular 

Prescriçöes paradóxicas 

Uso de equipes reflexivas 

Desenvolvimento da técnica de externalizaçao. 

Se um hipotético aluno desse curso assinalasse como resposta a quarta opçdo, 
teriamos que considerd-la correta. 

Correta, mas pobre. A contribuiçdo original de Michael White para a área da 
terapia de individuos, familias e grupos é principalmente filosófica, oferecendo a 
todos nós urna nova sensibilidade as questöes do poder/saber e do saber/poder. 

Pobre também seria qualquer tentativa de transformar em técnicas de tera­
pia as inúmeras ferramentas conversacionais desenvolvidas por Michael Whi­
te, a partir das suas construVies teóricas sobre a maneira pela qual chegamos 
a desenvolver um senso de identidade pessoal. Na proposta de Whitel, nossas 
descriçöes de "quem sou eu" resultam de processos sociais nos quais deman­
das especificas sobre nossa identidade, sobre o que podemos ou nao expressar, 



77 
sao reconhecidas ou legitimadas por 
outros. Por meio desses processos, 
aprendemos a nos descrever. 

Essa compreensdo narrativa da 
constituicao do self nao parte da idéia 
de que os significados construidos nes­
ses atos de interpretacdo sdo invençóes 
aleatórias ou criacóes de suas mentes, 
resultantes de urna habilidade singular 
de apreender o mundo corno ele é. Ao 
contrario, tais significados sao deter­
minados pelos recursos interpretativos 
disponíveis socialmente e, além disso, 
sao negociados nas comunidades de 
pertencimento, por sua vez, inseridas 
em outras instituicees da cultura. 

Essa abordagem, portanto, com­
preende o significado como urna rea­
lizacdo ao mesmo tempo pessoal, re­
lacional e cultural. 

Michael White nao se denominava 
construcionista ou construtivista, nao 
se enquadrava em escolas; preferia 
descrever sua perspectiva de mundo 
como "constitucionalista", entendida 
como anti-essencialista. 

"Desde essa perspectiva, propde- se que as 

pessoas tem suas vidas formatadas pelo 
significado que atribuem as suas expe­
riencias, pela sua situaçao nas estrutu­
ras sociais e pelas práticas discursivas e 
culturais sobre o self e as relao5es, para 
as quais suas vidas sao recrutadas."2 

A discussao sobre o poder dos es­
pecialistas, nos quais se inclui o espe­
cialista em psicoterapia, nao é nova e, 
no campo da terapia familiar, inúme­
ras vozes se fizeram ouvir, desde os 
anos 80, oferecendo novas descricóes 
para a terapia e, conseqüentemente, 
novas práticas discursivas. Muitos sao 
os praticantes e divulgadores dessa 
mudanca bastante conhecida, entre 
os quais se inclui a revista Nova Pers­
pectiva Sistêmica. 

Neste número, Sheila McNamee' 
apresenta importante discussdo, no 
artigo Urna explorará° socioconstru­
cionista da especialidade do terapeuta, 
sobre "como certos discursos cons­
trangem ou potenciam diferentes 
formas de acdo e, conseqüentemen­
te, diferentes realidades. Esse foco na 
linguagem posiciona o/a terapeuta 
em urna relacao reflexiva com seus 
próprios atos de fala, convida-o/a a se 
fazer perguntas como: 

De que outras maneiras eu poderia 
convidar este cliente a criar urna his­
tória de transformacao? 

Como ele/ela está me convidan­
do a legitimar/transformar/desafiar 
(etc.) sua história? 

Que outras vozes eu poderia usar 
agora? 

Que outras vozes ele/ela poderia 
usar agora?" 

Perguntas semelhantes sdo encon­
tradas nas reflexiies de terapeutas que 
(nomeando-se ou nao construcionis­
tas sociais) tém como premissa o po­
der constitutivo da linguagem na ma­
neira como conduzimos nossas vidas. 
Levando em consideracao essa pre­
missa, escolhi como recorte para essa 
rememoracdo do discurso de Michael 
'White sobre o poder nao discutir as 
diferentes nomeacòes e auto-nome­
acjies de terapeutas construcionistas, 
Os-modernos ou novo-paradigmá­
ticos, mas focar no denominador co­
mum da virada lingüística. 

Segundo Rorty4, "virada lingüísti­
ca pode ser entendida como o ponto 
de vista segundo o qual os problemas 
filosóficos podem ser resolvidos (ou 
dissolvidos) reformando, ou melhor, 
compreendendo a linguagem que 
usarnos no presente". 

Ibáñez Gracia' utiliza a expressao 
giro lingüístico para designar "certa 
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* O significado está no uso. 

mudanca que ocorreu na filosofia e 
em varias ciencias humanas e sociais, 
e que as estimulou a dar urna atençao 
maior ao papel desempenhado pela 
linguagem, tanto nos próprios proje­
tos dessas disciplinas quanto na for­
ma0o dos fenómenos que elas costu­
mam estudar. [...] No entanto o giro 
lingüístico teve efeitos e implicacöes 
que vao bem mais além do simples 
aumento da énfase dada à importan­
cia da linguagem. Ele contribuiu para 
que fossem esboçados novos concei­
tos sobre a natureza do conhecimen­
to, seja o do senso comum ou o cien­
tífico, para permitir que surgissem 
novos significados para o que se cos­
tuma entender pelo termo "realidade" 

tanto "social" ou "cultural" quanto 
"natural" ou "física", e a desenhar no­
vas modalidades de investigaçáo pro­
porcionando outro contexto teórico e 
outros enfoques metodológicos. Po­
rém, mais do que tudo, o giro lingüís­
tico modificou a própria concepcdo 
da natureza da linguagem." 

O giro lingüístico nao é um fato, 
mas um processo que passa pela ló­
gica moderna, tendo deslocado o es­
tudo das idéias realizado por meio da 
introspecçáo para o estudo dos enun­
ciados lingüísticos, públicos e objeti­
vados. Ludwig Wittgenstein6, outra 
importante figura ligada a esses estu­
dos, ficou famoso por seu Tractatus 
Logico-philosophicus, em que buscava 
alcancar urna linguagem ideal que 
evitasse as imperfeiçóes da linguagem 
cotidiana. Entretanto, o "giro" que 
imprimiu a suas investigacóes foi o 
responsável por seu lugar de destaque 
na filosofia da linguagem. Ao renegar 
as idéias do Tractatus, dedicou-se, nas 
Investiga0es Filosóficas, a compre­
ender a linguagem comum em seus 
múltiplos usos, cunhando a célebre 

expressdo meaning is use*, preferindo 
ao estudo abstrato da Linguagem a re­
flexdo sobre os jogos de linguagem. 

A corrente filosófica centrada na 
linguagem cotidiana provocou mu­
dança radical na concepcao represen­
tativa ou designativa de linguagem da 
modernidade, o que deu lugar a urna 
nova concepçdo de conhecimento e a 
um questionamento dos criterios de 
verdade e realidade. 

Nas palavras de Iiiiguez7, a impor­
tancia crucial do giro lingüístico abre 
caminho para duas dimensöes funda­
mentais: 1) a conversa.° do trabalho da 
ciencia em urna prática social a mais, 
igual a qualquer outra, isto é, as pessoas 
que se dedicam a fazer ciencia utilizam 
a linguagem da mesma maneira que as 
nao cientistas; 2) o trabalho anti-repre­
sentacionalista de Rorty, a mais impor­
tante fundamentaçao epistemológica 
da ciencia social crítica. 

Outra perspectiva que da à lin­
guagem o lugar de protagonista nas 
chamadas ciencias sociais é da Escola 
de Oxford, que apresenta urna ver­
tente também focada na linguagem 
cotidiana; John Austin8, urna de suas 
vozes expressivas, considera a lingua-
gem em termos de atividade, isto é, 
"dizer é, também e sempre, fazer". 

Essa compreensdo da linguagem 
corno acao permeia as posturas de­
nominadas socioconstrucionistas de 
Kenneth Gergen9 ou John Shotterm, 
que problematizam nocòes de iden­
tidade ou self vigentes na psicologia. 
Invertendo a idéia da existencia de 
um eu profundo e pessoal, passível 
de descriçao por distintas expressöes 
lingüísticas, os autores propò em que 
os próprios vocabularios disponíveis, 
aos quais se recorre para a descricao 
de si mesmo, constituem essa forma 
de ser; nao a explicitam, ao contrario, 



conformam-na. Esses vocabularios De acordo com Foucault'2, esse dis­
sao necessariamente sociais. curso estaria intimamente associado 

Outros eixos representativos de pers­ com o desenvolvimento de sistemas 
pectivas que sustentam a relevancia da modernos de controle social, que alo­
linguagem criando mundos apontados ca as pessoas em urna serie continua 
por Iniguef sao: a lingüística pragmá­ de salde e de tabelas de desempenho, 
tica, a etnometodologia e "certos aspec­ descreyendo-as corno mais próximas 
tos da obra de Michel Foucault porque ou mais distantes das normas social­
permitem compreender a conexao en­ mente construidas e desejadas em re­
tre as práticas discursivas e a constru­ laçao ao individuo funcional saudável 
00 e manuterwdo da estrutura social, e íntegro. 
ao mesmo tempo em que se envolve Hart'', em artigo sobre a terapia 
de maneira crítica, em uma investiga­ narrativa, apresenta urna tabela na 
çao social cuja marca característica é o qual divide a obra de Michael Whi­
questionamento constante?' te em trés fases, conforme os cam-

No campo da terapia familiar, Mi­ pos de idéias dos quais derivaram os 
chael White desenvolveu, muitas vezes vocabularios que ele utilizava cria­
em parceria com seu colega da Nova tivamente; aplicando urna idéia do 
Zelandia, David Epston", urna siste­ pr6prio autor que encorajava os 
mática investiga0o, questionadora terapeutas a considerarem os eventos 
do poder discursivo sobre nossas vi­ brilhantes (sparkling) de suas práti­
das, incluindo o discurso da psicolo­ cas, Hart seleciona suas publicaçôes 
gia moderna sobre um eu autônomo. brilhantes. 

Fase Ano Carreira das idéias de Campo das lajas Publicaçòes Iluminadoras Sparkling 
White 

I até ExplanaçAo negativa "cibernética de 1 a (1984), Pseudo-encopresis: da 

1984/ Dupla descriçdo ordem" avalanche A vitória, de ciclos viciosos 
1986 Restriyfes 

Externalizaçao do 

problema 
Ritos da passagem 
Contexto social e 
interacional 

AmplificaçAo do 
Desvio 

Bateson, terapia 
familiar estratégica, 
antropologia, 
processos rituais 
Bateson, Wender 
Haley, van Gennep 
Turner, V. 

aos ciclos virtuosos. 
(1986b), Anorexia Nervosa: urna 
Perspectiva Cibernética. 
(1986e)Explanaçao negativa, restrigdes 
e dupla descrigao: uUm modelo para a 
terapia da familia. 
(1986a), O ritual de inclusao: urna 
abordagem para comportamentos 

Feedback extremamente descontrolados nas 
crianças e em jovens adolescentes. 

II(a) 1987 Re-autoria das vidas "cibernética de 2a (1987), Terapia familiar e esquizofrenia: 
Analogia do texto ordem" aproximando-se de um estilo isolado de 
Narrativa dominante Pós-estruturalizaçAo ser. 

Hist6rias alternativas Construcionismo (1988a), O processo de questionar: urna 

Poder / Justiça social Social Antropologia terapia de mérito literário? 
Discursos disponiveis Interpretativa (1988/9), A extemalizaçao do 
culturalmente Anderson e problema e re-autoria das vidas e dos 
Conversaç6es de Goolishan Myerhoff, relacionamentos. 
externalizaW B. Bruner, J, Geertz, (1989) textos de M. Whitee em D. Epston 

Gergen, Bruner, E, e White, M., Meios literarios para fins 
Turner, V (narrativa) terapéuticos, (analogia do texto, histórias 
E. Goffman, Foucault dominantes e narrativas alternativas). 
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Michael White - Narrativas de um terapeuta: da externalizaçào à re-autoria 



80 11 (b) 1990 Narrativas e Desconstrucionismo (1991), Desconstruçao e Terapia.

Desconstrgao Derrida, Ricoeur 
Determinaçao e 
Indeterminaçao 
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A tabela acima é de 1995. Desde 
entao Michael White desenvolveu 
novas formas de conversar com seus 
clientes, mas nao mudou sua érifa­
se na busca de saberes previamen­
te subjugados ou desprezados, que 
possibilitam o que ele denominava 
re-autoria da prépria vida. A carreira 
das idéias de VVhite explicita seus diá­
logos com textos e autores eleitos por 
trazer algo inovador ao discurso das 
ciéncias sociais. 

O livro Meios Narrativos para Fins 
Terapéuticos, escrito em parceria com 
David Epston, em 1989, foi publi­
cado nos Estados Unidos, em 1990. 
Ern 1992, Michael VVhite veio pela 
primeira vez á. América do Sul, para 
Buenos Aires e, alguns anos depois, 
para o Brasil, Sao Paulo. Acredito que 
a década de 90 marca o encontro dos 
terapeutas brasileiros com a origina­
lidade e o engajamento na busca de 
narrativas nao saturadas por proble­
mas, em situaçtíes usualmente diag­
nosticadas como graves, como seu 
trabalho com portadores de esqui­
zofrenia, que ele descrevia como "um 
estilo de vida escondido". 

No primeiro capítulo do livro, 
Michael VVhitem historia a polémi­
ca causada pela abordagem sistémi­
ca da familia, especialmente, com as 
feministas por nao discutir, satisfa­
toriamente, a questdo do poder e a 
sua adoçao de elementos da análise 
do discurso de Foucault, construin­
do urna contribuiçao original e am­
pliadora para a terapia de individuos, 
pessoas e grupos. 

A posiçao de Bateson15, de que o 
conceito de poder é um erro episte­

mológico, nao oferecia à prática clíni­
ca os meios para lidar com situaçíjes 
de poder e violéncia. A acusaçdo de 
que esta postura compactuaria com 
abusos também nao faz avançar o 
pensamento sobre estas questbes. 
White e Epston ultrapassaram esse 
impasse se utilizando da noçao de 
Foucault de que poder e conhecimen­
to sdo insepardveis e que, portanto, 
terapeutas nao podem negar o fato de 
que sua atividade é inevitavelmente 
política. 

Michael White relata que foi intro­
duzido ao que nomeia como "método 
interpretativo" pela obra de Bateson, 
entendendo por método interpreta­
tivo a crença de que, como nao po­
demos conhecer a realidade objetiva, 
todo conhecimento requer um ato 
de interpretaçao. Bateson referia-se 
máxima de Korzybski, "O mapa nao é 
o território"6, propondo que o senti-
do que atribuimos a qualquer evento 

determinado e restrito pelo contex­
to em que este ocorre e pela rede de 
pressupostos que constituem nosso 
mapa do mundo. 

Michael White, retomando a di­
mensdo temporal, outro aspecto 
apontado como importante e negli­
genciado em terapias que buscavam 
padr6es regulares nas relaçöes familia­
res, apóia-se na definiçao de Bateson: 
informaçao é noticia de diferença; o 
que dispara respostas em organismos 
vivos é a percepçao de diferenças que 
devem ser codificadas como eventos 
no tempo para ser percebidas. Esco­
lhe, entdo, a noçdo de narrativa no 
lugar de "mapas familiares" porque a 
primeira tem a vantagem de incorpo­
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rar a dimensao temporal. Narrativas 
enfatizam ordem e seqiiéncia e isso as 
torna mais apropriadas para o estudo 
de mudanças, ciclos de vida, em resu­
mo, qualquer processo de desenvolvi­
mento, do que noceies de paradigma, 
metáforas ou mapas. 

Assim a evoluçao na vida pode ser 
concebida como leitura e escrita de 
textos na medida em que toda nova 
leitura é urna nova interpretaçao dele 
e, portanto, urna nova escritura. Con­
tudo, tal leitura e escritura nao sao 
compreendidas corno um processo de 
interpretaçao dos fatos pré-existentes. 
Na descriçao de Michael White, nao 
existem dados brutos e narrativas que 
déem conta deles, mas uma maneira 
de pensar com narrativas que tém co­
meço, meio e fim, que balizam e per­
mitem interpretar nosso presente. E 
sao essas narrativas que estabelecem 
quais sao os dados que contam. 

Pensamos com narrativas quer 
dizer: damos significados a nossas 
experiéncias e, ao mesmo tempo, ao 
mundo, ou seja, nao ternos conheci­
mento direto do mundo, o que é urna 
premissa compartilhada por constru­
tivistas e construcionistas. Para Mi­
chael White, o conhecimento da vida 
se dá através da experiéncia vivida, 
que é sempre mais rica que o discur­
so; narrativas organizam e dao senti-
do à experiéncia, mas há sempre sen­
timentos e experiéncias que nao sao 
completamente contidos pela histéria 
dominante. Entretanto, nesta afirma­
çao, "os sentimentos e experiéncias 
nao contidos na história dominante', 
nao sao considerados como algo que 
existe à espera de ser descoberto, mas 
novos significados que, através da 
exploraçao de novos modos de nar­
raçao da experiéncia, oferecem novas 
histérias mais ricas. 

Quais as implicaçòes desses pres­
supostos para a atividade chamada 
terapia? Quando Michael White des­
creve o que é terapia, a possibilidade 
de surgimento de novas narrativas 
com novos significados para a expe­
riéncia se da através de diálogos que 
desafiam a narrativa dominante, ou 
seja, através de práticas discursivas 
que desafiam discursos dados como 
verdadeiros. 

A proposta é: guando pessoas pro­
curam terapia, um resultado aceitável 
seria a identificaçao ou geracao de 
est6rias alternativas que permitam a 
elas a desempenharem novos signifi­
cados, que sejam vividos como mais 
úteis satisfat6rios ou com saldas me­
lhores. 

As ferramentas conversacionais de­
senvolvidas por Michael White, para 
essa geraçao, derivam da concepcao 
e do lugar dos discursos na vida das 
pessoas, de acordo com Foucault'', 
como práticas que formam sistema­
ticamente os objetos de que falam. 
Consequentemente, a análise do dis­
curso é também urna prática que per-
mite desmascarar e identificar outras 
práticas discursivas. 

Para responder as perguntas: 
Como se formam estérias domi­

nantes? 
Como se percebem estérias domi­

nantes? 
Epston e White vao se apoiar nas 

noctíes de Foucault sobre poder/sa­
ber e saber/poder. 

Comumente, pensarnos em poder 
negativa ou positivamente. Negativa­
mente, o poder é visto como repressi­
vo em suas operaçòes e em seus efei­
tos. Poder desqualifica, limita, nega, 
restringe; essa descriçao está presente 
em teorias da repressao. Positivamen­
te, o poder é visto como construtor 
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de pessoas, organizador de vidas; esse
82 NPS 31 Julho 2008 discurso sobre o poder se encontra 

em teorias de hierarquia. 
Foucault fala das experiéncias dos 

efeitos constitutivos do poder, ou seja, 
no sentido positivo. Somos formados 
através de idéias às quais se atribui o 
status de verdade. O principal efeito do 
poder através da verdade e da verdade 
através do poder é a especificaçáo de 
urna forma de individualidade que é, 
a sua vez, o veículo desse poder. 

Esse poder nao reprime; subme­
te. A forma mais sutil desse poder é 
a formada por verdades universais 

saberes que reclamam para si valor 
de verdade universal, como o poder 
de objetividade das disciplinas cien­
tíficas modernas. 

A concepOo de Foucault da inse­
parabilidade do poder e do saber re­
flete-se no seu confronto com aqueles 
que defendem a ascendéncia de cer­
tos saberes sobre outros. Sua análise 
pode ser sintetizada pelo termo pro­
blematiza(ao. 

Problematizaçáo é um método de 
pensamento que p6e em duvida tudo 
que se apresenta como evidente, bom, 
inquestionável, indubitável. 

Foucault exalta urna qualidade que 
se tornou urna marca do terapeu­
ta sistérnico pels-giro lingüístico: a 
curiosidade. Em suas palavras: 

"A curiosidade é um vicio que foi segui­

damente estigmatizado pelo cristianis­
mo, pela filosofia e até mesmo por certa 

concepcao da ciencia. Curiosidade, futi­

lidade. No entanto, eu gosto da palavra 

curiosidade; ela me sugere urna coisa 
totalmente diferente: evoca o "cuidado", 

evoca a solicitude que se tem com aquilo 

que existe e poderia existir, um sentido 
aguçado do real, mas que nunca se imo­

biliza nele, urna disposicao para encon­

trar o que ha de estranho e singular a 
nossa volta, certa obstinacao em desfa­
zer-se de nossas familiaridades e mirar 

de outra maneira as mesmas coisas, 
certo ardor para captar o que sucede e 
o que se passa, urna desenvoltura diante 
das hiera rquias tradicionais entre o im­

portante e o essencial." 

A problematizaçáo nao discute a 
correçáo dos saberes instituídosrrnas 
pergunta a qualquer saber que se 
apresenta como evidente, inquestio­
nável: 

Quais saberes alternativos esse sa­
ber desqualificaria? 

Que pessoas ou grupos de pessoas 
seriam diminuidos através do sucesso 
desses argumentos como superiores? 

A tese de Foucault é de que o isola­
mento de alguns saberes específicos, 
do conjunto de saberes descontínuos 
que circulam ao seu redor investe os 
primeiros com poder. Esse isolamen­
to é feito pelo desenvolvimento dos 
discursos da objetividade. Propüe-se 
a analisar nao somente o discurso 
dominante como os subjugados. Pro­
p üe duas classes de discursos subju­
gados: 

o discurso erudito prévio escrito, 
que nao se tornou dominante pela 
revisa() da história conseguida atra­
vés da ascensáo de um saber mais 
global. Esses discursos tém sido so­
terrados, escondidos e disfarçados 
em uma coeréncia funcional de 
sistematiza0o formal que mascara 
os efeitos de ruptura do confito e 
da luta. 

discursos locais, nativos, regionais. 

Foucault advoga que a crítica dos 
saberes dominantes se, pode ser feita 
através da re-emergéncia de discursos 
locais ou desqualificados em um es­
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paco em que eles possam ser experi­
mentados. 

A insurreicao dos saberes subju­
gados nao é primeiramente contra 
os conteúdos, os métodos ou os con­
ceitos de urna ciéncia, mas contra os 
efeitos do poder centralizador ligado 

instituicao e ao funcionamento de 
um discurso científico organizado em 
urna sociedade como a nossa. 

Podemos reconhecer, nas práticas 
discursivas de Michael White, os ecos 
da análise do discurso foucaultiana. 

A exotizacdo do familiar, a busca 
de excecbes, ou relatos únicos, soter­
rados ou desqualificados pelo relato 
dominante, o uso de testemunhas, 
criando urna comunidade lingüística 
que constitui a semente de um espaco 
que experimenta outras práticas dis­
cursivas, e a escritura de cartas, que 
da vida longa aquelas breves narrati­
vas que contrariam a histúria domi­
nante. 

Aceitando as idéias de Foucault, 
tomamos consciéncia da insercao do 
discurso e da prática terapéuticos no 
lugar dos discursos de verdade que 
propüem e relatam a objetividade na 
condicao humana. 

E se é o isolamento desses saberes, 
dos saberes em geral, e a hierarquiza­
cao desses saberes que lhes conferem 
poderes diferenciais, desafiar o cienti­
ficismo nas ciéncias humanas torna­
se urna tarefa libertadora. 

Nao podemos nos esquivar de nos­
sa situacdo de poder e, portanto, te­
rnos que buscar estabelecer condicües 
que encorajem a crítica de nossas prá­
ticas. 

Ternos que assumir que há sempre 
urna possibilidade de sermos agen­
tes de controle social. Estarnos Me­
vitavelmente mergulhados em urna 
atividade política, nao no sentido de 

propor urna ideologia alternativa mas 
no sentido de desafiar as técnicas que 
subjugam pessoas a urna ideologia 
dominante. 

As práticas de terapia narrativa de­
senvolvidas por Michael White nao 
sugerem um terapeuta salvador, que 
vai liberar seus clientes oprimidos 
das garras dos discursos e das acòes 
opressores, mas, através da problema­
tizacdo da inevitabilidade dos modos 
de vida geradores de sofrimento, con-
vida-os a nao se construírem a hist6­
ria de corno o problema tem afetado 
suas vidas e relacües mas também a 
pesquisarem as influéncias tanto as 
suas corno aquelas das relacües signi­
ficativas no que ele nomeava como 
car r eir a do problema". 

A infancia é o reino dos seres mais 
discursados em nossa cultura. En­
tre os inúmeros legados de Michael 
White, sua recusa em aceitar como 
verdadeiros os discursos sobre crian­
ças problemáticas criou urna meto­
dologia de objetivacao do problema, 
em um processo no qual o feitico da 
objetificacao de criancas através de 
discursos de verdade da psicologia se 
volta contra o feiticeiro, objetivando, 
por sua vez, o problema, tornando-o 
um objeto lúdico, manuseável, que 
pode ser visto de frente, do qual se 
pode desvencilhar, oferecendo, em 
suas palavras, "histérias preferíveis". 

Àqueles jovens terapeutas que nao 
mais ouvirdo a voz de Michael White 
ficam seus escritos de grande valia e 
aqueles que tiveram o privilégio de 
conhecé-lo repito o convite que ele 
fez no final de seu livro Narrativas de 
vida de terapeutas18: 

"Ao completar esse livro, encontro-me 
pensando em você, leitor. Tenho curiosi­

dade em saber a hist6ria do seu interes-
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se por este livro. Fico imaginando com 
84 NPS 31 Julho 2008 quais das idéias e praticas expressas 

neste texto voce se conectou mais forte­
mente. Estou interessado em saber como 

essas ideias e pniticas conversam com 
seus valores mais caros e suas maneiras 

de estar no trabalho com as pessoas que 
o/a consultam, e com sua vida, em geral. 

Desejo saber sobre suas experiencias de 

vida que clarificaram para voce o que e 
importante em relarao a esses valores e 

modos de estar no mundo. 
Fico mesmo imaginando sobre o que eu 

estaria levando para voce, se nós estives­

sernos tendo essa conversa(clo... Mas isto 

ja é urna outra história." 

Vocé quer me contar? 
helenamcruz@uol.com.br 
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